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0  Dia da Bandeia em Lajes
Com a presença das autoridades civis, militares e 

eclesiásticas, imprensa, exinas. famílias e avulto publico, 
o Dia da Bandeira em Lajes, foi comemorado com vi­
vo entusiasmo civico, alcançando o programa organiza­
do pela Prefeitura Municipal e pelo 2* Batalhão Rodovi­
ário. aplausos e o mais cmpleto êxito.

Segundo o programa, reaüzou-se ás 11 horas a con­
centração da tropa e dos escolares prosseguindo deu-se 
o hasteamento da Bandeira; a incineração de Bandeiras 
inserviveis entregues ao Batalhão pela Prefeitura; canto 
do Hino da Bandeira por todos os presentes; discurso 
alusivo á data, pelo snr Tte. Gel. Gastão Pereira Cor­
deiro, comandante do 2o B. Rodoviário; alocução á Ban­
deira (Bilac) - declamação por uma aluna do Grupo Es­
colar íãanta Rosa e encerrando a festa fez-se c des­
tile da tropa, escolares e povo diante da Bandeira.

A vibrante cração do sr. Comandante do Batalhão, 
alusiva á data, provocou da grande assistência, fartos 
e prolongados aplausos.

JOSÉ DOUTEL DE A N D R A D E„. .. , f , u , , Aniversario do 2o
Faleceu dia lo  do corrente mes, o senhor Jnséi 

Doutel de Andrade, pessoa muito conceituada, estima- _
da e com vasto circulo de amizade na sociedade Jlaje- Bat. Rodoviário
ana motivo porque a sua morte causou muito pezar.,

0  seu sepultamento se realizou no mesmo dia á ‘ (? 
tardo, cnm grande acompanhamento até o cemiterio. ’  ̂e,yCSf iram se ' acentuacío 

Corôas, flores e ramalhetes enchiam os carros que ‘ n anílsmo as |,jstas come- 
acompanhe ram o erra.ro

A  família Andrade foi alvo de siguifitivas manifes- 
toções de pezar de seus amigos e da sociedade local.

«Correio Lageaoo» endereça á familia enlutada 
suas condolências.

Missa
A familia de

A R IS T ID E S  A N T U N E S  RAMOS

convida os parentes e pessoas de suas relações, 
para assistirem a missa de ano, que mandarão 
celebrar em 6ufragio de sua alma, dia 23 do 
corrente mós, á® 7 horas, na Catedral.

Antecipa agradecimentos pelo compare- 
cimento.

Lajes, 17-7-43

CLU BE A T L É T IC O  LAJEANO
Recebemos um oficio do Clube Atlético Lajeano, 

Comunicando sua fundação no dia 10 de novembro de 
1943, o qual. sob cs auspícios de uma turma de jo ­
vens desportistas nasceu para o cultivo e pratica da 
Educação Fisien, fator indispensável para o fortaleci­
mento da geração nova do nossa Patria, que ern de­
vendo .ser esclarecida de espirito, deve ser forte pelo 
fisico, porque sómente nestas condições ela poderá 
triunfar no dia de amanhã.

«Coireio Lageano,>, hipotecando seu apoio e sen 
aplauso a tão util e neccesaria realização, agradece o 
oiiciu do comunicação, enviando seus votos de pros­
peridade ao CluJ^e Alletico Lajeano, que sob a presi­
dência do Br. Martiniam» Tavares dentro em breve 
será uma entidade respei/ada e torte.

morativas do aniversario do 
2“ B Rodoviário, sediado 
em Laje«, devendo ainda 
hoje á noite realizar-so o 
grande baile de gala no clu­
be 14 de Junho, que por 
certo será nm acontecimen- 
1o social inesouecivel.

O sr. Cel. Gastão Perei­
ra Cordeiro digno e brilhan­
te Comandante da unidade 
local, recebeu muitas felici­
tações, e o poiro lajeano 
viu transcorrer aquela signi- 

’ ( ficativa data com demons­
trações de simpatia e aplau­
sos ao 2,J Batalhão, que mui­
to tem CüDtribuido para o

UR. IV O  G O NZAG A

Eeteve em Lajes o dr. 
Ivo Gonzaga, culto e inte­
gro Juiz de Direito da CoO
marca de São bento.

nosso progresso e que aqu 
vive fc comunga com a nos 
sa gente pelos mesmo ide 
ais e ideriiieos sentimentos 

Irmanados vivemos, tra- 
jbalhando em setores di- 

Sua Fixei a. veiu de Flori- j vorsos, mas todos para o 
anopoli», onde realizou á i 'nesmo 1 ‘ 1,1 ’ a g rar>deza da 
convite do Governo do Es-, Patria. 
tado, uma brilhante conle
rnneia, sobre a «Unidade I_________________________ _____
Política da Nação».

0 meu
•O meu amigo tem uma terrinha. Nela nasceu e nela há de rror- 
er. Os primeiros anctios e as primeira-, ilu ões ou esperanças do 

meu amigo, viram a luz do dia no seu toraoziiho nntal. Desnre- 
ocupado e simples, os dias lhe correm silenciosos, e a vicia boa 
que desfruta e sempre desfrutou o tornam feliz, pacato e des- 
pretennoso. A sua fisionomia é agradavel. NAo ilemcristra ran­
cores e nem enfados. Parece, para o amigo meu, que o mundo 
é o que ele quer que seja e não o que do mundo fazem e di­
zem que é. E assim, docemente iludido, vai vivendo, vai atra­
vessando lustros e mais lustros, sem maiores dores de cabeça t 
sem maiores aborrecimentos a nâo serem os que proporcionam 
naturrlmente, certas cousas que, na terrinha da gimtn existem e 
aparecem, quando menos esperamos diante de nós, risonhas po­
rem sómente para o meu amigo . . .  V.Aniversario

Transcorreu dia 1G do

corrente, a data natalícia i 

do menino Ainauri Farias' 

Ramos.

T O
k W

Especialista cm cperações e tratamento de Olhos, Ouvi- » 
do«, Nariz, Garganta, Cabeça e Pescoço, dará consultas, no Hospi­
tal desta cidade, do dia 10 de Dezembro proximo em diante.

Assistente efetivo fio Prof. Sanron, do Rio.

Ex contraindo pelo Governo do Estado para dirigir a secção de 

sua especialidade no Centro de Saude de Florianopolis.

Alta cirurgia ocular: Operação do deslocamento da rotina. Ex­

tração total da catarata. Correção cirúrgica dos olhos vesgos, etc.

Receita do ocultos. Operação das Toncilas, por processo eletrico, 

sem sangue. Tratamento clinico cirúrgico de antigas purgações dos ou­

vidos, ciuuzites de entupimento nazal, etc. Operações do labio fendido, 

da gucla de lobo, etc.
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Correio Lageano

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técn ica: Dr Gelio Ramos 

Dr. J. Som bra • Dr Salvio A rruda
Exames completos

de

sangue, urina, fezes, escarro, pús, líquido ce- 
talo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacinas autógenas —  Exame precoce da gra­
videz.

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça Jo&o 
Peesôa) — Fone 133

LAJES —  Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co­

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

E SPE CIA LIST A  EM  P IN T U R A  D E  M O V E IS  
A DU C.O

t=J 4^4^44:4^4^= 4=4=444=44=4i DR. NOBRE FILHO
1

Clinica geral
T7

— Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas — $

chamados a qualquer hera do dia ou da noite. 

Rua Mal. Deodoro
-r
^44> 4»44=4 4=44=4= t=4=4=44=44=4=4=4=4=t=4=t=44=4=44=44=4;4=t=4=4= !4 4 4  44=4=44=4= tr

Dr. Cesar Avila
Docente da Faculdade de Me­

dicina de Porto Alegre
Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúr­

gico da Tuberculose e dos defJtos congênitos 
e adquiridos.

Hospital de Hamonia.

Estado de Santa Catarina.

Correio Lageano
venda avulsa

•No balcão do jornal e na engraxataria

Polar.

Octavio Cordova Rantos
Io Tabelião da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APOLO

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de L o ­
cação de Serviço, etc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repariições Publicas Federais, 
Estaduais e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0 cartorio está sempre aberto, tedos os dias uteís, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

n

13 ^serviste
A comemoração do «Dia do Reservista» será reali­

zada nesta cidade, como nos anos anteriores, em 16 de 
Dezembro p.futuro, devendo os interessados observa­
rem o seguinte:

I o Os reservistas apresentar-se-ão no quartel do 2° 
Batalhão Rodoviário, conduzindo:

certificado, caderneta militar ou. certificado 
de sua situação militar;

um emblema ou braçadeira com as coces nacionais;
2o Os reservistas da Armada e da Aeronáutica se 

apresemarão igualmente- uo 2o Batalhão Rodoviário;
3o Os reservistas qre, por qualquer circunstância, não 

possuam o competente documento deverão também apre- 
sontar-se;

4o No ano corrente, participarão da comemoração 
os reservistas de la ,  2a e 3a categorias da9 classes 
de 18 a 44 anos, isto é, os nascidos entre 1* de Janei­
ro de 1899 a 3l de Dezembro de 1926;

õ° A 8 solenidades festivas far-se-ão apenas no dia 
16 de Dezembro, seudo, entretanto, aceitas, até o dia 30 
tesse mês, as apresentações dos que, poi motivo de 
força maior não puderem comparecer;

6o Os reservistas residentes em lugares muito afas­
tados desta cidade, qne não puderem comparecer, en­
contrarão nas AgêDcias dos Correios e Telégrafos, for­
mulas impresas para tazerem suas comunicações por 
escrito, isenta de taxa.

7o Fica m dispensados de comparecerem pessoalmon- 
te os reservistas empregados de repartições e en/idadcs 
que dirijam ou expierem serviços públicos, de tranopor- 
tes, luz, telefones, correios e telégrafos, agua e outros 
como tai9 considerados;

8o Fica suspensa a validade da cardeneta ou do 
certificado, para os fins de exercicio de função, cargo 
ou emprego publico, do reservista que, sendo obrigado 
a se apresentar, deixar de o fazer sem motivo justifi­
cado;

9o Os reservistas que se não apresentarem, incorre- 
jrão, além da suspensão acima, na multa de Cr.$ 50,00 
Ja 100,00, prevista em lei;

10° Rara maior brilho das Comemerações, insiste se 
r.o compareci mento as diversas solenidades do dia 16 
de Dezembro de todos os reservistas que se enconitrarem 

\nesta cidade, pois não se compreende que, por vaidade. 
* :1~: ao cumprimento dêsse dever c-ivi

por que atravessa o nosso

Acantonamento em Lajes, em 27 de Outubro de

! brasileiros se fartem 
!co nesta hora tão grave 
I país.

1943.

J- J. Bentcs Rodrigues Collare 
Capitão Ajudante.

^ entribua para a adquirindo Bonus 
vitoria do Brasil, de Guerra

Imp°
fllillíS
íorna

Rio, (A
ffTI nova) e oui

Contribuições 
Positivas da 

China.
Positivament<*. que papel es 

pecífico e-taria a China, —vito­
riosamente e integralmente res­
taurada. livre de todas as restri 
fões jurídicas e extra territoriais 
e da dominaçSo política e eco­
nômica estrangeira.—capacitada 
a desempenhar na Nova Ordem 
do Pacífico ?

Em primeiro lugar a China 
poderia hderar a democratisa- 
çào da Ada.

Após haver vencido a guerra 
intimamente associada às de- 
democracias ocidentais, a Chi­
na dirigirá sua reconstrução po­
lítica para o objetivo da demo­
cracia constitucional.

A inauguração, com sucesso, 
de uma democracia política, em 
um país de 450 milhões de ha­
bitantes, possuindo uma civilisa- 
çào antiga e refinada, teria um 
efeito tremendo nas tendências 
oolíticas dos outros paises asiá­
ticos.

Em segundo lugar, a Chir.a 
poderia usar sua crescente in­
fluencia, moral e política, para 
ajudar a construir uma melhor 
ordem no Pacífico

Isto ainda mais efetivo se 
tornaria se a China pudesse 
cooperar com uma India livre, 
pois o povo indú tem manifes­
tado decidida confiança no chi­
nês, pelo qual nutre uma aca­
lentadora amisade.

Em terceiro lugar, do ponto 
de vista militar, a China pode­
ria trazer uma importante con- 
tribuiçáo para o referçamento 
da paz.

Unia China vitoriosa deve 
ser mtlitarmente forte para de­
fesa. Devido as suas reservas 
humanas consideráveis e a sua 
posiçào geográfica, uma China 
forte estaria capacitada para di­
vidir com outras grandes po­
tências a responsabilidade de 
policiar o Pacífico e aplicaf^ 
sanções contra possíveis agres­
sores S Iiiteraliado.
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3* PAG IN A Correio Lageano

Importantes declarações do 
ministro João Alberto, aos
jornalistas.

Rio, (A. N.) — O ministro JoSo Alberto reuniu, na manhã 
de hoje, em seu gabinete os jornalis/as afim de informa-los 
sobre a' nova orientação da Coordenação quanto ao abasteci­
mento e outros problemas de capital importância para a popu­
lação decorrentes da crianção do novo serviço confiado ao co­
mandante Amaral Peixoto.

O Coordenador após resaltar as qualidades pessoais de 
seu novo colaborador disse que, com a remodelação verificada 
procura-se e>tabelecer uma unidade de ação para que as auto­
ridades possam agir mais prontamente e com maior eficieucia 
em beneficio do povo e dos interessados em geral.

Prosseguindo o ministro João Alberto declarou que infeliz- 
mente não podia esconder as suas apreenções quanto o abaste­
cimento do Rio de Janeiro e centros do litoral que se acham 
dependentes de transporte marítimos, porque o Brasil hoje é um 
pais bloqueado e que os transportes internos de modo algum 
são capazes de suprir as necessidades normais dos centros do 
litoral.

Em seguida abordou o problema do sal dize do que a 
sua influencia é decisiva nesta fase da guerra, acentuando que 
as necessidades do consumo hmnano como as da pecuaria e 
industria são superiores á quantidade que nossos navios possam 
transportar.

Disse que o problema do sal vai aguardar a ação do co­
mandante Amaral Peixoto e que o problema da carne está inti­
mamente ligado ao do sal.

Reconhece que os preços estão subindo vertiginosamente 
sem que haja meios coercitivos para impedir a alta pois, jamais 
foi intenção do governo aplicar princípios autoritários sendo 
impossível obrigar fazendeiros que possuem gado a entrega-lo. 
se eles tem conhecimento de que amanhã irão auferir maiores 
lucros.

Continuando, diz:
Em menos de dois anos o preço da carne duplicou e 

não é possivel fazer baixar, arbitrariamente, os preços d js gene­
rös, em mãos dos produtores.

A Coordenação tem procurado tanto quanto possivel de- 
f oder os centros consumidores do litoral, como o Rio de Ja- 
, .t-jro, São Paulo e outros, mas, infelizmente não dispõe, por si 
-ó, de poder bastante pr.ra fazer baixar os preços em consonan- 

com as necessidades do povo.

Dr. José AntunesMédico
Cirurg ia  em geral — Ginecologia — Partos 

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X 

Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

Crônica Feminina
A decadência do granfinismo

-Albertina Muniz- 
(Exclusividade CEO)

O baixo nivel mental de uma elite e a inferior situação 
intelectual de um povo, são indices “poderosos para artifícios, 
fantasias e futilidades de uma sociedade.

Até pouco tempo antes, viamos uma sucessão de ridículos 
e de tolices a que se dava o nome de granfinismo.

Granfina era a moça que se fazia de origina), exótica, or­
gulhosa, exibia cultura decorando titulos de livros, demonstrava 
personalidade praticando átos reprovados até pela moral, fuma­
va e contava grandezas.

Puros artifícios de uma época pedante.
Época de transição qu» está passando, graças á in/eligen- 

eja de nossa mocidade que logo reconheceu o ridiculo a que se 
expunha. Num tempo de guerra em que temos de evidenciar o 
valor pessoal e a eficiência individual, não cabc-m essas fantasi­
as de pura infantilidade.

As moças ricas não se destacam pelo dinheiro e sim pela 
sua qualidade espiritual.

O dinheiro não é predicado e nem desperta respeito. Ho­
je, ha um movimento de cultura e de trabalho.

Todos temos de nos empenhar em obras de utilidade so­
cial e patriótica. Não vemos a abnegação das mulheres britâni­
cas que se despojaram de toda a vaidade feminina para conecn- 
írar-se unicamente social e militar? Assim, com esses e outros 
inúmeros exemplos, vamos vendo a decadência do chamado 
granfinismo e o prevaEdmento da nossa valorisaçio atravez do 
esforço e do trabalho. È muito mais fácil e bonito valermos pe 
lo que verdadeiramente somos do que vivermos imaginando 
ser aquilo que não somos.

Quantas Bombas Cairam so­
bre a Smglaíerra e sobre o 
Reich

-  <: e  c  -
Para se avaliar da derrota sofrida pela aviação nazista no* 

céos da Grã Bretanha e da Europa, basta lançar os olhes para 
o grafico demonstrativo das bombas arremessadas sobre a Ale­
manha desde o terceiro trimestre de 1040.

No terceiro trimestre daquele ano a aviação germanica lan­
çou sobre a Inglaterra 18.900 toneladas; no primeiro trimestre 
de 1941, a aviação nazista lançou 8.000 toneladas de bombas 
sobre a Inglaterra e a RAF 2.700; no 2° trimestre desse ano a 
Lliftwffe arremessou 11.600 enquanto a aviação britanica 7.200; 
no 3o trimestre a aviação alemã lançou 1.000 toneladas enquan­
to a RAF arremessou 8.S00 no 4° trimestre de 1941, a Lufíwa- 
ffa arremessou 600 toneladas e a RAF 4.300; no primeiro trimes­
tre de 1942, a RAF lançou sobre a Alemanha 3 500 toneladas e 
a aviação nazista 250; no 2o trimestre a RAF lançou 12.300 e a 
Luftw.iffe 1.700: no 3° trimestre a RAF arremessou 15.600 e a 
avivção alemã 600; no 4o trimestre a RAF lanç u 5.600 tonela­
das e a aviação alemã 25«'; no Io trimestre de 1943, a RAF lan­
çou 17.400 enquanto a Luftwaffe somente 8 0 no 2o trimestre 
de 1943, a aviação britanica arremessou 36,700 enquanto a avi- 
çâo nazista 7U0 toneladas.

FRACOS •  
ANÊMICOS

TOMEM
li» Cntt
“ S ILV E IR A“ 

Grande Tônico

Faça seus anúncios neste periodico que seus lucros serão
aumentados.

0 15 de no­
vembro em La­
jes.

O 15 de novembro, data 
comemorativa da proclama­
ção da Republica, foi di- 
gn amente festejada em 
Lajes, entre as comemora­
ções, destacamos a grande 
festa que se realizou no 
estádio do Lajea F. C., com 
a presença das autoridades 
civis, militares e eclesiásti­
cas, imprensa, exmas. fa­
mílias e avultado publico.

A festa constou prinei- 
palmente de disputas espor­
tivas, desfile, etc.

Le^gJ
[dç31

Sementes e Mudas de Harta! iças

IsH  O Sr. josè Schweitzer tem sempre á venda, em sua casa

jpçcjj de residência á Avenida Laguna, n° 40, sementes e mudas garanti-
|p$g]
|o0o| das de répôlho, alface, beterraba, ccnora, etc. Possue também mu-

lotei dfi?e sementes boas de lindas e vistosas flôres.
|p$q|

i Ü #

'IB
I

Dr. Ceíso Ramos Branco

O anúncio tem, sobre o 
cartaz, a vantagem de ir 
p jc irar o cli e nte em casa,

em vez do retê lo 

minho.

no

ResiJencia e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
LAGES.

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curi- 
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.
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0  Doutor Mario Teixeira Carrilho, Juiz de Direito 
da Comarca de Lajes, Estado de Santa Catarina, na 
lorma da lei, etc.

t
*

Faz saber a todos quantos o presente edital vi­
rem que, por esto meio, cita, com o prazo dc trinta 
dias (30), - para comparecer a es'o Juizo. a Francisco 
Moreira da Siva Anselmo, brasileiro, solteiro, maior, 
proprietário, atual» ente em lugar ignorado, para defesa 
de seus interesses e direitos na aç.&o executiva cambi­
al que lhe move José Pereira Bastos, por seu advoga­
do Doutor Colso Ramos Branco. j

O presente edital será afixado nr. lugar publico; 
dc costumo o publicado na fôrma da lei, o seu prazo,i 
que correra da primeira publicação, considerar-ee-á 
transcorrido assim que decorrem os trinta dias (30) ti 
xados e assim perfeita a citação.

Dado e passado nesta cidade de Lajes, aos tre­
ze dias do mês de Novembro do ano de mil novocen-1 
tos e quarenta e três (I3//1/1943. - Eu João Gunlber-J 
to do Silva Filho, Escrivão da Civel, o datilografei 

l>r. Mario Teixeira Carrilho.
Eescrivão Civel:

João Gualberío da Silva Filho.

c,ao-/Eo>S3>í/)TlSoo#oo80=*:ĉ o»®0 ..........

Dr. J. Costa Netto
Alta Cirurgia. Ginecologia. Partos. Cirurgia, de Crianças. 

Radiologia Clinica ( Ra os X )
Operações de Estomago. Intestino. Apendicite, biga o e Vi- 

as-Biliarus. Bocio (Papo). Hérnias, Varizes e Hemorroidas. Rins. 
Próstata e Bexi«a. Utero, Ovário e Seios. Tumores em Gual. C i­
rurgia dos Ossos e Articulações. Cirurgia dos Defeitos Congênito» e

Adquiridos.

Tratamento M edicoeföru rsico  tto Tuberculose
Pulmonar

CONSULTO R IO: 15 de Novembro*'21. (Edif. da Telefonica) Das 3-6 
No HOSPITAL das 8-10 

Residência CORREIA P INTO 3. TONE 105 
Lajes S,a- Catarma

*
Ã
$
*
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Clube 15 de Novembro dei Fm fente ao Hotel Rossi
Capão Alto

Durante o grande baile comemorativo ao aniversario do 
Clube 15 de novembro e a data da proclamação da Republica, 
deu-se a posse da nova Diretoria daquela sociedade, para o bi- 
, niu 1943-1943, tendo o ato se revestido de especial solenideda 

marcado brilhantismo. No momento da posse falaram o ora- 
;'or co clube, sr. Kgidio Godinho , o novo presidente sr. José 

itur.es Cordova eleito na vaga, pelo falecimento de Casemiro 
í üldebrando dos Santos e Aristides Antunes dos Santos, pre- 
íidente da Diretoria antiga, fedos proferiram belos discursos.

As danças que foram ritmadas por oti.no Jazz, prolongs- 
ram-se muito animadas até altas horas.

O clube estava repleto de socios, exmas. famílias e cor.vi-j 
dados especiais.

Kua 15 dc Novembro

A MAIS SABãTEIRâ

Lages

Correio Lageano

Preços correntes em 
P. Alegre

A liviada em Poucos

Alpiste arroba Cr? J5.C0; Amendoim comum, saco 
36,00; Amendoim paraguaio, saco Cr? 4U.0C; B.tatas rosa gra-í 
ucias, saco O ?  32,00; Batatas brancas, saco Cr? 30,00, Couros! 
secos limpos quito Cr£ 6,00 a 6,80; Couros secos, refugos, qui-j 
lo Cr? 3.20 a 5,50; Couros salgados, dc boi, quilo Cr? 3,30;I 
Couros de vaca, quilo Cr$ 3,20, Cr? Vacum quilo Crí 14,00; j 
Cabelo cavalar, quilo Cr? 24,00; Cevada especial, saco Cr?. 
44,CO; Cevada coirun, saco Cr? 40,00; Cera, quilo Cr? 14.3C;’ 
La grossa arroba, Cr? 95,00; L3 cruza grossa, arroba, CrS J 25,00 1 
Lã cruza fina arroba, C'$ 150,00; Lentilhas miúdas, saco Cr§

Minutes
Em poucos minuto* a nova receita — 

Mondocs — começa £ circular no aangue. 
íclviando o« ncaa/joc e oa ataqcea da asma 
ou bronquite. Em pouco Irinpo 6 possível 
dorinfr Lem. respirando livre e laciiraeEte 
fúer.dcco allvia-o, mesmo que o mal 
UQtigo, porque dtPAohe e remore o rauctis 
qui* obntrte /ir  via* respiratória», minando 
u sua energia. arruinando sua »aúdv. fa- 
z^nuo-o sentir-se premalurawent« velho 
Mendcce tira tido tanto êxito que tm O'o- 
r^cc com a garantia de dar lo rncicute 
respiraçflo livre e bicil rapidamente o cora- 

C r S l  I*^to alivio do sofrimento tfi a-ms on pou- 
coa (.ias. 1 eçH Mencicico, hoje mesmo, es* 
qualquer fanu&cia. A nossa garantia 6 a 
«ua maior proteção.

,C ©  T E S T
Agora também a Cr£ 10,00

45,C0 a 50,íl0; Lentilhas graúdas, saco Cr? 55,00 a fiO.OC; Li-
nhaça quilo Cr? 1,50; Salame da colonia Cr$ S,Q0> 9,00; Ma­
mona, quilo CrS 1,00; Manteiga de nata especial, quilo O ?  9.00 
a 1(7,00; Mél. quilo CrS 2,70 a 2 S0; Ovos, dúzia Crí 2,60; 
Painço quilo Cr? 1,10; Polvilho Setim, saco CrS 48,00; P.esun- 
to, Cr? 8,00 a 10,00; Queijo tipo piato quilo Cr$ 6,00 a 7,00 
Queijo tipo p*rmeza i quilo Cr? 9,00 a 12.00; Toucinho comum 
quilo Cr? 5,00; Toucinho prensado, quilo Cr? 6,00

14-10-43 Diaiio de Noticias

mos bailes, cadenciados por 
bom conjunto musical e 
muitas outras diversões e 
atrações.

Caminhões, autos para 
transporte- de passageiros, 
c o n d u z i r ã o  os que 
desejarem ir até Capão A! 

Ho, por preços modicos.

venda avulsa
No balcão do jornal e na engraxataria

Polar.

guerra de BaciScs contra 
as Nações Unidas

Está correndo nos noticiários de origem 
o proximo inicio da guerra química 
cracias.

Hitler julga provável que com 
possa lograr algum exito militar.

No entretanto, logo

tal sistema

Capão Alto
Realiza-se dia 6, 7 e 8 

grande festa em Capão 
Alto em honra de sua pa­
droeira.

Especiais preparativos já

se estão fazendo, devendo j O anúncio tem, sobre o 
a festa constar além das .cartaz, a vantagem de ir 
solenes cerimonias religiosas, pocurar o cliente em casa, 
de animados leilões, fogosIem vez du retê lo no ea- 
luminosos, kermesses, oti- tuinho.

as­
ados, 

contidos no»

Os bacilos, os gazes, os venenos e sistemas de 
e de pestes que Hitler possfie foram i W a  

talvez oom melhores informes do que os 
planos nazistas. 1

O relatorio britânico iVu
mon.iraçao do coohocimento „,!? „ ■ s0“ en,e de­
ren., um» d U or im Æ  I m p l Z  S « « « * .  P“
eata cm condições de executor n„  l ’te d 
OU até 1 [ o T c f  “  h9rM

I Á ^ °

I C1

)í,
19 « 2C

ele

, . clue triifi possibilidades cbccra-
am ao conoecimcnto do alto comando britânico 

publicados estudos minuciosos c profundos sobre as 
perspectivas de uma luta desSa natureza.

:s Cienti^co0’ tiUd°  0 que ba de maia «»oderno, rto raa- 
.s cicntUmo c «le mais técnico em matéria de química,

« L d T  rC'IUt"ri” “ m “ P f -  a« verdudeiro

,11

Ter religiat
<* qaaDdo tu

el0“ e
»inça oU e 
J*»temdet
ijidiit) brotar 

proteção Pi 
Assim, pore indispeos; ;;; ela traz, i Bäina emanai eceridade.
Efeito cot 

»a de salvaç 
» caso, a att 
ive\, pois o 
pecrita, tortr 

8er religi1 
liicil, pois, ní 
■ie se diz pos 
«Jade e dps 
'«tem mima 
pMade, e is 
«I para a m 
«0 que se ví 
s t todo o ni 
'w, uma tan 
‘ ^jo ardeoti í̂ daquele*

até que u

euiopoa 
contra as demo-

capa 
brados, afiDa 
***1 Pelo meno

S *  ' « a i  ■

c,m esfo

'Cl!ÍÜ>
s ' 0* «  .1
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